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APH - Eng. Joaquim Morgado dê-nos, por favor, a conhe-
cer a sua empresa. Qual a origem do nome ERVITAL? 
Quando e como surgiu a ERVITAL? Já tinha experiência 
anterior na área da horticultura herbácea? 
Joaquim Morgado - O nome ERVITAL pode significar, en-
tre outras associações, “ervas da vida” ou “ervas vitais”, foi 
criado em 1995 e surgiu da necessidade de constituir uma 
empresa/marca que pudesse comercializar a produção de 
hortelã-pimenta (Mentha piperita), entretanto obtida na se-
quência de uma produção “experimental”. Não tínhamos, até 
essa altura, experiência específica na produção de PAM, não 
obstante dois de nós termos ligações à agricultura em virtude 
dos nossos pais serem também pequenos agricultores.
APH - Para que os nossos leitores vos possam conhecer 
melhor, como poderemos encontrar a ERVITAL na Internet?
Joaquim Morgado - Utilizando um motor de busca e procu-
rando o nome ervital, assim como utilizando o nosso endere-
ço: www.ervital.pt. Estamos também presentes nas redes so-
ciais, nomeadamente no Facebook, visto terem actualmente 
uma grande importância na divulgação de empresas.
APH - Qual a localização da empresa e que área total de 
produção ocupa?
Joaquim Morgado - A empresa localiza-se na aldeia de Me-
zio (GPS 40°58’46.89”N; 7°53’42.82”O), concelho de Castro 
Daire, em plena Serra do Montemuro. Os acessos são muito 
facilitados pelas actuais vias de comunicação, designada-
mente a EN2 e a A24 (saindo nos nós de C. Daire Norte ou 
Bigorne). A área actual da exploração é de cerca de 4,5 ha, 
sendo composta por várias pequenas parcelas contíguas, si-
tuadas numa zona isolada na encosta da serra. Na periferia 
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da Aldeia encontram-se as instalações onde se realizam as 
operações de secagem, processamento/preparação e em-
balamento de PAM, assim como duas pequenas estufas, 
onde se produzem as espécies mais sensíveis às baixas 
temperaturas, e a zona de viveiro.
APH - Quais os produtos comercializados? E os servi-
ços prestados? O que o levou à produção deste tipo de 
produtos? Quais os modos de produção, técnicas e prá-
ticas culturais adoptadas na produção?
Joaquim Morgado - Comercializamos cerca de 60 produtos 
(simples ou em mistura) a usar na forma de infusão (“chás”) e 
20 a utilizar como condimentos, em diversos tipos de emba-
lagem. Além disso, também desenvolvemos a actividade de 
viveirista e por isso comercializamos cerca de 150 espécies 
de PAM, em diferentes tipos de suporte (raiz nua, couvette, 
vaso, etc…). Como serviços, prestamos apoio à instalação/
manutenção de explorações de PAM, formação profissio-
nal, aconselhamento à produção biológica, entre outros. As 
condições edafo-climáticas, a (não) ocupação cultural dos 
terrenos envolventes, assim como a elevada conservação 
ambiental da região, proporcionam a obtenção de PAM de 
excelente qualidade e com uma segurança alimentar acres-
cida. Nestas condições só faria sentido utilizar técnicas e 
práticas culturais que pudessem conservar e/ou melhorar a 
capacidade produtiva dos solos e a obtenção de produtos de 
qualidade, sendo por isso natural a nossa opção pelo preco-
nizado na AB (agricultura biológica).
APH - Quais os principais clientes da ERVITAL? Quais os 
mercados para onde os vossos produtos são escoados? 
E como é feita a comercialização dos vossos produtos? 
Praticam o sistema de vendas on-line?
Joaquim Morgado - A maioria das vendas é para lojas de 
produtos de AB, mercearias de produtos regionais/tradi-
cionais, pequenos mercados, lojas gourmet, venda directa 
ao consumidor final, na nossa loja, assim como através do 
nosso sistema de vendas on-line, que pode ser encontrado 
no respectivo site www.ervital.pt. De referir que os locais de 
venda se encontram dispersos de Norte a Sul do País, po-
dendo ser consultados através do nosso Website no seguin-
te link: www.ervital.pt/ondecomprar.aspx. Fazemos ainda 
exportação do produto final e embalado para alguns países 
europeus, nomeadamente França e Alemanha. 
APH - Qual o volume de negócios anual?
Joaquim Morgado - Cerca de 200 000€, sendo de ressalvar 
que a maioria dos produtos comercializados são de produ-
ção própria. 
APH - Quais os recursos humanos que a empresa dispõe?

Joaquim Morgado - Em geral somos seis a sete pessoas e, 
de acordo com as necessidades, sazonalmente, recorremos 
a mão-de-obra eventual.
APH - Que tipo de ligações a ERVITAL tem estabelecido, 
ou pretende estabelecer, com os Centros de Investiga-
ção e de Desenvolvimento Nacionais (Universidades, 
Institutos Politécnicos e Laboratórios) para a melhoria 
dos vossos produtos? No âmbito do PRODER ou de ou-
tros sistemas de financiamento de I&DE têm alguns pro-
jectos em curso? Em caso afirmativo, em parceria com 
que entidades?
Joaquim Morgado - Faz parte da nossa filosofia e estraté-
gia o estabelecimento de colaborações/partilhas com outras 
pessoas e entidades. Ao longo dos tempos já participámos 
em múltiplos projectos de I&DE, em colaboração com mui-
tas Instituições Académicas e de Investigação, Ministério da 
Agricultura, Autarquias, IPSS. Actualmente, especificamente 
no âmbito do PRODER, não temos em curso nenhum projec-
to de I&DE.s			 
APH - No âmbito da formação profissional, a ERVITAL 
desenvolve alguma actividade em parceria com Institui-
ções académicas? 
Joaquim Morgado - Quer em parceria com outras institui-
ções, quer autonomamente, promovemos e desenvolvemos 
actividades no âmbito da formação. Mais recentemente, 
além da formação “mais convencional”, temos vindo a orga-
nizar pequenas oficinas práticas, abordando temáticas muito 
específicas e relacionadas com as PAM e/ou AB.

Tabuleiros secagem de PAM

Embalagem PAM Ervital.

Gama de produtos da Ervital.



43Revista da APH  N.º 108

APH - Que ligações tem a ERVITAL à APH? Considera 
importante uma articulação mais estreita entre a vossa 
empresa e a nossa Associação? De que modo os nossos 
laços poderiam ser reforçados?
Joaquim Morgado - Temos algumas relações e, inclusiva-
mente, já tivemos o privilégio de colaborar com a APH na 
organização de um Colóquio sobre PAM (II Colóquio Nacio-
nal de Plantas Aromáticas e Medicinais, na Vila das Caldas 
do Gerês, em Setembro de 2007). Dado o âmbito da nossa 
actividade, naturalmente, seria muito útil encontrar formas de 
estreitar e aprofundar as relações, designadamente, como 
agora, divulgar e partilhar a actividade das entidades e os 
resultados das mesmas.
APH - Sendo os produtos que comercializam (plantas 
aromáticas e medicinais) produzidos em modo biológi-
co, qual a importância desta prática na valorização da 
qualidade dos produtos e na região de produção?
Joaquim Morgado - Dada a especificidade e finalidade dos 
produtos, assim como as condições excepcionais do local, 
seria “criminoso” utilizar técnicas e práticas culturais que pu-
dessem prejudicar a qualidade final dos produtos. O modo 
de produção biológico é o que melhor garante a qualidade 
que procuramos para os nossos produtos.
APH - Os vossos produtos, obtidos em modo de pro-
dução biológica, certificados pela Ecocert, apresentam 
elevados padrões de qualidade. A que se podem atribuir 
semelhantes padrões de excelência? 

Joaquim Morgado - Como já referi anteriormente, para esse 
resultado concorrem, concomitantemente, diversas razões, 
designadamente a nossa vontade e experiência, as condi-
ções naturais do local, as práticas culturais e os processos 
adoptados.
APH - De que modo é que se aplicam as regras da produ-
ção biológica aos produtos que comercializam?
Joaquim Morgado - Quando iniciámos a experimentação 
(1991) e produção de PAM decidimos, desde logo, fazê-lo de 
acordo com o preconizado pela AB (nessa altura ainda não 
existiam entidades certificadoras). Desde essa altura, pelo 
menos (a maioria das parcelas nunca foram cultivadas), não 
são utilizados produtos químicos de síntese, como fertilizan-
tes e/ou pesticidas, mas adoptamos todas as práticas cultu-
rais que nos permitem a melhoria da capacidade produtiva 
dos terrenos, a prevenção e controlo dos inimigos potenciais 
das culturas e máxima auto-suficiência na utilização de fac-
tores de produção.
APH - Sendo este ano de 2012, e os próximos, apelidado 
pela classe política de grande austeridade, quais as es-
tratégias que a ERVITAL pretende seguir para superar as 
dificuldades do momento?
Joaquim Morgado - No essencial, a preocupação será a 
de continuar a assegurar a máxima qualidade nos produtos 
obtidos, mantendo e, se possível, diminuindo os custos de 
produção, oferecendo ainda mais do nosso empenho e en-
tusiasmo. 
APH - Qual o posicionamento da ERVITAL em relação 
aos seus concorrentes? Quais as estratégias seguidas 
para a divulgação dos vossos produtos num mercado 
cada vez mais competitivo, onde as grandes empresas 
dominam?
Joaquim Morgado - As pequenas empresas, como a nos-
sa, para sobreviverem e porque também ambicionam se-
rem, futuramente, um pouco maiores devem assegurar aos 
seus clientes o que de melhor têm: qualidade dos produtos 
e dos serviços que prestam. Na Ervital procuramos garantir 
que os nossos clientes de hoje sê-lo-ão também amanhã e, 
se possível, que os actuais influenciem outros a aderir aos 
nossos produtos. A estratégia do “passa palavra” quando a 
mensagem/opinião é positiva continua a ser eficaz e muito 
importante, ainda mais quando a publicidade “em massa” 
não é uma opção viável. Em geral, tentamos ser versáteis e 
“adaptáveis” aos interesses e pretensões dos nossos clien-
tes (produto, tipo de mistura, embalagem, apresentação, 
etc…), tentando associar à qualidade dos nossos produtos 
a qualidade dos nossos serviços. 

Agora, que chegámos ao fim da entrevista resta-nos agra-
decer, em nome da APH, a amabilidade de nos ter recebi-
do e a disponibilidade manifestada para responder a todas 
as questões apresentadas. Foi pois, com grande prazer 
que ficámos a conhecer em maior profundidade a ERVITAL 
e disso, esperamos ter dado conta aos nossos leitores. À 
empresa ERVITAL desejamos a continuação dos maiores 
sucessos comerciais, a nível nacional e internacional, no do-
mínio das plantas aromáticas e medicinais.
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